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&lt;p&gt;jornal esporte terratenente.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Foi promovido a tenente na patente de capit&#227;o-tenente durante a II

 Guerra Mundial.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na II Guerra Mundial, foi promovido â�¤ï¸�  a tenente em 19 de abril de 194

4.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Regressou a Roma em 15 de fevereiro de 1946.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em outubro de 1951, tornou-se â�¤ï¸�  comandante do Esquadr&#227;o de Trein

o A&#233;reo Regional de Infantaria de Selva.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Durante as opera&#231;&#245;es em que esteve no estrangeiro, recebeu co

miss&#245;es â�¤ï¸�  de atualiza&#231;&#227;o de pilotos, treinamento em simulador, 

e treinamento militar no Brasil.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Foi comandante do batalh&#227;o de pilotos do 1.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;&#186; Ex&#233;rcito â�¤ï¸�  do Paraguai.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 5 de setembro de 1953, foi promovido a major, recebendo o&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;posto de coronel e a de comandante do â�¤ï¸�  batalh&#227;o de pilotos do 1

.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;&#186; Ex&#233;rcito do Paraguai.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Foi tamb&#233;m comandante do destacamento de infantaria do Ex&#233;rci

to do Brasil durante a â�¤ï¸�  guerra.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 2 de fevereiro de 1960, foi nomeado para comandante do 1.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;&#186; corpo avan&#231;ado do Ex&#233;rcito do Brasil, pelo qual â�¤ï¸�  fo

i condecorado com a Medalha de Prata de M&#233;rito (&quot;Esquadr&#227;o Nacion) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 364 Td (al de Engenharia de Combate em Combate de Campo do â�¤ï¸�  Pac&#237;fico&quot;) pelo

 Congresso Naval de 1967, em {k0} homenagem p&#243;stuma.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 10 de novembro de 1984, foi agraciado com a Ordem â�¤ï¸�  da Liberdade p

elo presidente Ronald Reagan, passando a ser&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;condecorado com o t&#237;tulo de &quot;Cidad&#227;o Honor&#225;rio da R

ep&#250;blica do Paraguai de â�¤ï¸�  1984 a 2000&quot;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Com a redemocratiza&#231;&#227;o do pa&#237;s, o ex&#233;rcito brasilei

ro participou dos esfor&#231;os de restaura&#231;&#227;o da democracia.&lt;/p&gt

;
&lt;p&gt;Realizaram-se v&#225;rias campanhas de â�¤ï¸�  reconstru&#231;&#227;o e mel

horia da infra-estrutura do ex&#233;rcito, incluindo a cria&#231;&#227;o do Cons

elho Militar.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Foi ainda um general do Corpo de Fuzileiros â�¤ï¸�  Navais da Marinha no Ri

o de Janeiro.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O Museu Hist&#243;rico e Geogr&#225;fico Pernambucano foi inaugurado em

 1957.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O edif&#237;cio foi declarado monumento â�¤ï¸�  hist&#243;rico pelo Estado 

do Pernambuco em 8 de junho de 1979.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;A hist&#243;ria de Pernambuco encontra o seguinte cronologia: Em 27 â�¤ï¸� 

 de novembro&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;de 1909 nasceu o coronel e nobre pernambucano coronel Jos&#233; de Ara&

#250;jo de Ara&#250;jo Portoes, mais conhecido como Caburinho â�¤ï¸�  de Ara&#250;jo

 Portoes.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Filho de Ant&#244;nio C&#226;ndido Ferreira de Ara&#250;jo Portoes e de

 {k0} mulher Maria da Gl&#243;ria Portoes, um descendente â�¤ï¸�  de portugueses, te

ndo-se imigrado para a Capitania de Pernambuco (hoje Capitania de Alagoas) aos 1

3 anos de idade, ap&#243;s ter â�¤ï¸�  recebido o t&#237;tulo de alferes da Escola M

ilitar de Olinda, como segundo os filhos deste, seguiu os passos aprendizados no

 â�¤ï¸�  ent&#227;o rec&#233;m-nascido no Recife.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O pai de Caburinho &#233; Jos&#233; C&#226;ndido, coronel e pol&#237;ti

co ligado ao regime militar, foi um&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;dos fundadores â�¤ï¸�  da Uni&#227;o Protetora das Obras P&#250;blicas.&lt;

/p&gt;
&lt;p&gt;Ainda no Recife, em 1910, Caburinho passou a residir em Macei&#243;, ci

dade onde ainda hoje â�¤ï¸�  funciona o Museu Ferrovi&#225;rio do Recife.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nos anos 30, Caburinho de Ara&#250;jo Portoes come&#231;a a desenvolver

 {k0} carreira pol&#237;tica.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 1917, na â�¤ï¸�  &#233;poca pol&#237;tica da Federa&#231;&#227;o de Parc

ialistas, come&#231;a com a funda&#231;&#227;o do Partido do Movimento Democr&#2

25;tico Brasileiro (PMDB-PE), o Partido Democr&#225;tico â�¤ï¸�  do Nordeste (PD-O),

 agremia&#231;&#227;o partid&#225;ria do Partido Democr&#225;tico (PDS-O), e o P

artido dos Trabalhadores (PT), sendo eleito deputado estadual em â�¤ï¸�  1920 e 1937

.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 1937, chega &#224; presid&#234;ncia do estado quando assume o cargo 

de&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;professor de letras na Academia Polit&#233;cnica.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 1939, â�¤ï¸�  durante o governo do presidente Get&#250;lio Vargas, o mov

imento de esquerda ganhou for&#231;a e Caburinho de Ara&#250;jo Portoes foi esco

lhido â�¤ï¸�  para interventor em Alagoas por um curto per&#237;odo de tempo.&lt;/p&

gt;
&lt;p&gt;Em 1945, foi nomeado secret&#225;rio do Instituto Hist&#243;rico e Geog

r&#225;fico Pernambucano â�¤ï¸�  (IHG).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 1948, ap&#243;s a Revolu&#231;&#227;o de 1964, o IHG transfere Cabur

inho de Ara&#250;jo Portoes para a rec&#233;m criada Academia Goiana â�¤ï¸�  de Letr

as.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Nessa &#233;poca, ele se tornou professor na Universidade Federal de Pe

rnambuco, onde a partir de 1955 se formou como â�¤ï¸�  professor substituto no Depar

tamento de L&#237;ngua e Literatura Comparada.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Ap&#243;s a incorpora&#231;&#227;o de Pernambuco &#224; Uni&#227;o, em 

4 de janeiro de â�¤ï¸�  1965, os estados da Bahia e Santa Catarina (que se fundiram ) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -660 Td (em Santa Catarina por for&#231;a da Lei 5.&lt;/p&gt;) Tj T*
BT /F1 12 Tf 50 -672 Td (&lt;p&gt;136 de â�¤ï¸�  12 de dezembro de 1967) se tornaram parte da Federa&#231;&#2

27;o de Parcialistas, entidade sucessora da extinta Uni&#227;o Protetora das Obr

as â�¤ï¸�  P&#250;blicas.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;As duas entidades s&#227;o entidades que t&#234;m como fun&#231;&#227;o

 organizar e administrar atividades pol&#237;ticas destinadas ao desenvolvimento

 de pesquisas e â�¤ï¸�  documenta&#231;&#227;o de ensino jur&#237;dico, &#224; educa

&#231;&#227;o escolar, &#224;s obras p&#250;blicas, &#224; ci&#234;ncia, ao dese

nvolvimento da cultura e dos servi&#231;os administrativos.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;O â�¤ï¸�  primeiro deles &#233; o Instituto de&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Geografia da Universidade Federal do Piau&#237;.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Na segunda metade da d&#233;cada de 1970, foi criado o â�¤ï¸�  Arquivo Hist

&#243;rico do Estado (AMRIPEM).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 1973, o Estado da Bahia torna-se o primeiro estado a legaliz&#225;-l

o aos seus habitantes.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;Em 28 â�¤ï¸�  de setembro do mesmo ano, a Lei n&#186; 4.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;837 cria o Instituto de Defesa do Patrim&#244;nio Hist&#243;rico Estadu

al (Indes da â�¤ï¸�  Costa).&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;No mesmo ano, a Lei n&#186; 10.&lt;/p&gt;
&lt;p&gt;510, que criou o Instituto Hist&#243;rico e Geogr&#225;fico Pernambucan

o (IHGEP), torna obrigat&#243;ria que os â�¤ï¸�  servidores dos arquivos do estado a

tendam &#224;s normas institu&#237;das desde ent&#227;o pela lei 11.536.Em 3 de 

mar&#231;o de&lt;/p&gt;
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